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“tes; mas não podem ser negadas seientifica- 
“mente, porque o auto não descreve os orgãos 
cujo exame fôra necesrario para provar a não 
existencia da obliteração da glotte ou da im- 
permeiabilidade das veias pulmonares e por- 
que estas doenças podem dar as lesões que a 
necropse especifica. o 

Sirva este auto de autopsia, que apeser de 
todas as suas deficiencias é um dos mais com- 
pletos que os tribunaes recebem, para mos- 
trar á justiça quanto ella precisa progredir no 
nosso paiz até chegar à possuir um meio se- 
“uro de se elucidar nas: complicadas questões 
da medicina-legal. Souza Martins. 

  

EXCERPTOS DA IMPRENSA MEDICA. 
+ DISCUSSÃO SOBRE A VACCINA ANIMAL NA ACADEMIA DE 

MEDICINA DE PARIS. 

(Continuação da pagina 254) 

“É esta a terceira sessão em que consecuti- 
vamente o Sr. Julio Guérin usa da palavra so- 
bre a vaceinação animal. | 

Agradecendo as attenções prestadas aos seus 
anteriores discursos, mostra 0 orador a impor- 
tancia do assumpto debatido que julga uma 
questão de hygiene social de tal ordem, que a 
academia nunca tratou uma outra mais impor- 
tante nem mais elevada; trata-se com effeito 
de uma questão de vida ou de morte para à 
vaecina. 
“No seu discurso de hoje propõe-se o orador 

a tirar das anteriores discussões alguns resul- 
tados geraes que reunam de maneira substan- 
cial e com a fórma de proposições claras e 
precizas, os principios e as doutrinas que elle 

V 

Perguntou-se uma vez a Jener se, depois da 
sua descoberta, a vaccina tinha mudado. Res- 

“«quer fazer prevalecer. 

pondeu elle .que a vaccina tinha mudado tão! 
pouco como as folhas da roza, como a herva 
dos campos. O illustre auctor tinha então ape- 
nas o ideal da vaccina. Dando porém esta res- 
posta creou em torno de si, em Inglaterra, uma 
industria - que povoou a natureza ' com novos 
typos, novas raças, industria que devia mostrar 
a Jenner que a vaccina, assim cqmo as folhas 
da rosa e a herva dos campos, eram suscepti- 
veis de variar com a variação das cireumstan- 
cias e condições de sua existencia. 

Foi este facto geral, tornado vulgar, que o 
orador exprimiu na primeira proposição, que 
é a seguinte: | 

4.2 Proposição-—De encontro á opinião de 
Jenner e dos primeiros vaccinadores, a vac- 

cina é susceptivel de soffrer modificações nas   
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suas fórmas, nos seus symptomas e na sua 
virtude preservadora. Mas estas modificações 
não são nem geraes, nem absolutas. A maioria 
das causas que podem attenuar-lhe os carac- 
teres e enfraquecer-lhe a energia, são conhe- 
cidas e podem ser prevenidas e combatidas. 

As condições de variação da vaccina são re- 
presentadas por trés elementos principaes: a 
semente, o meio eo terreno. o 

À influencia da semente, isto é, da vaccina, 
é apreciada por toda a gente. À do meio é-o 
menos. CS 

Partindo do facto scientifico, ha muito de- 
imonstrado, que a pressão atmospherica póde 
pela sua diminuição chegar a impedir o desen- 
volvimento da vaccina, é permittido prever 
tudo quanto as variações de temperatura, as es- 
tações, o estado electrico ou hygrometrico do 
ar encerram de condições de variações, e de- 
duzir d'ahi uma formula geral das modifica- 
ções da vaccina pela influencia do meto. 

Não insiste pois o orador sobre isso e o 
mesmo faz a respeito do terreno vaceinico. Mas 
o que deve sair deste facto geral da variabi- 
lidade da vaccina submettida à variação dos 
tres elementos, é que, assim como podem exis- 
tir variações para menos póde tambem haver 
variações para mais. É isto o que se acha ex- 
presso na seguinte: | 

2.3 Proposição-—A vaccina, como todos os 
produetos da natureza organica, póde ser 
objecto deguma cultura que assegure a persis- 
tencia das suas fórmas e a permanencia, senão 
do crescimento, ao menos da sua propriedade | 
preservadora da variola. 

Por hoje limita-se o orador, sobre este pon- 
to, a. indicar os elementos que formulam e rea- 
lisam essa cultura. São seis: 

1.º A associação do elemento. varioloso ani- 
mal, cow-pox, e do elemento varioloso humano. 

2.º A escolha do vaccinifero (a semente). 
3.º À escolha do vaccinado (o terreno). 
4,0 A escolha da raça da vaccina. 
5.º O cruzamento. o 
6.º A renovação pelo cow-pox. - 
A significação de cada um destes elementos 

não carece ser discutida. É mais sobre o pro- 
ducto que hade ser obtido, que sobre os agen- 
tes que o devem realisar, que a insistencia deve 
ser feita. Ora, este producto deve ser o resul- 
tado progressivo e de algum modo serial da 
successão das experiencias. É d'esta maneira 
que os caracteres de melhoramento e de cons- 
tituição das raças chegam a um termo fixo, es- 
ecie de resultante das acquisições e dos aper- 
eicoamentos fornecidos pela participação indi- 

vidual e pela sua generalisação hereditaria. Es- 
tes dados de cultura yaccinica tirados á zoote-
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“ ehnia tem a mesma significação e o mesmy al- 
cance, e resollem-se nesta simples formula: a 
escolha das condições e o aperfeiçoamento dos 
resultados pela selecção e pela herança. À vac- 
cina obtida deste modo, por esta cultura, po- 
deria ser indefinidamente conservada como se- 
mente para distribuir na pratica; bastaria pro- 
enrar os meios de conservação, e o orador não 
duvida de que a vaccina chegue a conservar- 
se durante annos sem alteração alguma, 

À terceira proposição, que é a continuação 
da primeira, é a seguinte: À vaccina é suscep- 
vel de soffrer certas influencias morbigenas 
que lhe alteram a physionomia e substituem á 
sua evolução normal um trabalho ulcerativo 
mais ou menos complicado cujo aspecto offe- 
rece ás vezes as apparencias da syphilis. Mas 
os casos d'esta ordem, alem de não poderem 
ser referidos á origem syphiltica, não se com- 
portam, nem no seu tratamento, seguem as leis 
da pathologenia e do tratamento da syphilis. 

Em seguida dá o orador um facto que lhe 
parece muito concludente e que serve de de- 
monstração ao enunciado que fica escripto: as 
127. creanças de Merbihan, reputadas sy philiti- 
ças e affirmadas como taes no relatorio do Sr. 
Dépaul. A academia lembra-se de que todas 
estas 127 creanças se curaram sem tratamento 
ou quasi sem elle, e que em nenhuma se obser- 
vou o menor accidente secundario ou terciario. 

Este duplo resultado está, para o orador, 
“em completa contradicção com as leis mais 
bem estabelecidas da pathogenia da syphilis. 
Se em medicina, onde o culto dos factos par- 
ticulares predomina, se comprehendesse me- 
Jor a significação e o valor dos factos geraes, 
as leis, ficar-se-ia parado de repente em pre- 
sença de similhantes desvios, de similhantes 
contradicções. O que é todavia um facto geral, 
uma lei, senão a axpressão e a representação 
de factos particulares vistos em toda a sua ex- 
tensão e referidos á sua significação mais geral? 
Esta consideração, applicada aos 127 casos de 
syphilis infantil curados sem tratamento e sem 
aceidentes consecutivos, bastou ao orador para 
affirmar, sem mais esclarecimentos, que não 

- se tratava n'esses casos senão de pseudo-sy- 
philis. | o 
“Acima das leis ha a casualidade, que as ex- 
plica e as domina. Na hypothese referida a 
causa tirou todas as incertezas; os factos de 
seudo-syphilis vaccinica, observados pelo Sr, 
lagade vieram a proposito para mostrar que |- 

certas constituições epidemicas são suscepti- 
veis de imprimir o cunho pseudo-syphilitico á 
pustula vaccinica desnaturada, ulcerada. 

. Assente este facto particular, póde élle ser- 
vir de ponto de partida para um facto geral, o 
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da degrâdação ulcerativa da vaccina sob a in- 
fluencia de constituições medicas e epidemicas 
ambientes. Esta idéa com quanto nascida, por 
assim dizer, debaixo das vistas da academia, 
tem as suas raizes na historia, 

O orador reconheceu com effeito que já em 
differentes epochas se havia tratado de inves- 
tigar as causas que podem perturbar, alterar e 
desnaturar a evolução da vaccina; entre as in- 
dicações d'este genero colligidas na historia da 
vaccina designada pelo professor Haumann 
com o nome de raccina pemphigoidea, vaceina 
maligna, que são uma e a mesma cousa. « Ao 
oitavo ou nono dia, diz Haumann, a base da 
pustula vaccinica inflamma-se fortemente e 
transforma-se em uma ulcera que ás vezes sê 
torna de mi natureza e se cura dificilmente ». 

No pensar do Sr. Guérin estes factes servem 
para levar a uma generalisação que exclua 
para sempre os enganos dos dos inventores da 
syphiis vaecinica, é substitua esses euganos 
pelo conhecimento das causas reaes que são 
ou dependentes da constituição atmospherica 
ou das predisposições individuaes. 

Tal gencralisação acha-se expressa na 
4.3 Proposição —As causas que são suscep- 

tiveis de viciar a evolução da vaccina e de lhe 
dar falsas apparencias de syphilis são capazes 
de exercer a sua influencia com iguaes proba- 
bilidades sobre a vaecina humana e sobre a 
vaccina animal, Estas causas, estranhas ao 
vaceinifero, são ou exteriores ao individuo vac- 
cinado, ou inherentes ao seu estado constitu- 
cional; umas e outras mais ou menos suscep- 
tiveis de serem determinadas, prevenidas e com- 
batidas. | 

A generalidade desta formula obre um 
campo muito vasto à observação ulterior. Ahi 
serão incluidos todos estes factos indetermi- 
nados de vaccina anormal, cuja causa fica e 
ficará por muito tempo ignorada, mas cujos 
effeitos são mais que certos. Como exemplo 
vem uma serie de casos de vaccina observados 
ha pouco pelo Sr. Bernutz no hospital da pitiê, 
e cujas consequencias foram de uma tal gra- 
vidade, que aquelle medico julgou-se obrigado 
a suspender momentaneamente todas as vac- 
cinações. Estas inoculações, dizia o Sr. Bernutz, 
eram seguidas de phleigmões erysipelatosos, 
de descollamentos da pelle taes que as crean- 
ças morriam. 

A vaccina animal está, como a humana, su- 
jeita a accidentes d'esta natureza. Não ha em 
ambos os casos a mesma operação, não são as 
condições as mesmas, não são as mesmas as 
influencias? Se a vaccina animal contasse tantos 
annos de applicação como a vaccina humana, 
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a experiencia teria confirmado esta previsão. ; 
Primeira prova: 

- Entre muitos factos curiosos do relatorio do 
Sr. Simonin (de Nancy) ha alguns em que se 
observaram, em seguida à vaccinação com O 
row-poz de vitella ou com o dow-por  humani- 
sado, na primeira transmissão, degenerações 
ulcerosas da pustula vaccinica. Num caso, o 
cow-por de vitela inoculada com o rcouw-por 
mandado pelo Sr. Dépaul « deu logar a 
uma crupção precoce abaixo do desemvolvi- 
mento ordinario, a qual deixon ulcerações lav- 
gas e profundas que duraram muitas sema- 
nas ». Era vaccina no setimo dia da erupção. 
Outra vez, era a vaccina humana tendo o cou- 
por por origem (ainda era do mandado pelo 

“Sr. Dépaul), que dava o seguinte resultado: «6 
dejulho, emprego do segundo tubo; vaccina- 
ção feiia por mim numa creança de tres an- 
nos. Apparição da falsa vaccina. Nova vacei- 
nação com 0 cor-por animal (no 3), erupção 
precoce deixando ulcerações nos logares pri- 
mitivamente oceupados pelas pustulas, » Exem- 
plos destes abundam. Não será crivel que, 
com vista a prevenida, todas estas nlcerações, 
acompanhadas às vezes de engorgitamentos, 
houvessem sido consideradas como outros tan- 
tos exemplos de syphilis vavcinica? 

É" certo parém que à negação d'estes erros 
não exclue a possibilidade da syphilis vacei- 
nica. Se esta existe, se ellt pódo sor demons- 
trada com todas as condições que hr o direito 
de exigir a uma demonstração rigorosa, ainda 
melhor fara sobresahir os seus caracteres ea 
sua opposição completa aos casos que della 
só tinham as apparencias; estas pórem serão 
sempre um testemunho dos erros do passado 
e um aviso aos erros futuros. 

Em todo o caso, quaes são as medidas a to- 
mar” O orador responde com um trecho do 
relatorio do Sr. Dépaul escripto quando este 
não estava ainda apaixonado pela vaceina aui- 
mal. « O que é necessario, dizia o Sr. Dépaul, 
para que não se reproduzam mais os aceiden- 
tes que com tanta rasão preocuparam os me- 
dicos nos ultimos annos? Não ereio que viesse ú 
idea de pessoa alguma o renunciar dos imnen- 
sos beneficios da raceinu. Tem sido em milhões 
de individuos que a vaceina 'até hoje tem sido 
inoculada com vantagem, e comquanto a sy- 
pbilis vaceinica já se tenha repetido, ainda as- 
sim não constitue clla senão uma excepção 
muito rura. A academia póde, a este respeito, 
invocar a Sua experiencia, queé uma das 
mais vastas. Dá Jella o beneficio da vaccina a 
2:0000u 3:000 individuos cada anno, e até 
hoje não pôde observar um unico caso de sy- 
philis vaccinica colhido no seu estabelecimen- 
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to. » Relutorio em nome 
vaccina, 1805). 

A data «este relatorio explica a differença 
da linguagem que o relator tem hoje, e da que 
tinha ontrora; mas explica ella a differença 
de opinião? O que se passou depois? Dois ca- 
sos de svyphilis vaccinica queteriam sido obser- 

da commissão de 

vados em duas ereanças vaceinadas na aca- 
demia, estando ausente o Sr. Dépaul, e alguos 
outros ainda, no numero dos quaes é preciso 
não esquecer os 127 casos de Morbian. Pela 
sua parte o Sr, Guerin continua a associar-se 
às prudentes reservas do relator de 1865, re- 
servas que vão apolar-se em novos motivos. 

Aos pretendidos casos novos de syphilis vac- 
cinica, que vem sempre quando se não espe- 
am, oppoz jo orador uma serie de experieu- 
cias nas quaes a inoculação voluntaria do vi-. 
rus vaceinico colhido em vacinifera syphilitica, 
nuca produziv a syphilis que se procurava. 
Estas experiencias realisara-as o Sr. Guérin 
com intento especial de provar de uma ma- 
neira geral a impossibilidade das. transmissões 
svphiiíticas pela vaccina. Comtudo, o maior 
numero de experimentadores modernos os 
Srs, Viennois e Delzenne, por exemplo, pro- 
tessam com os Sis. Martinencg e alguns ou- 
tros, que o agente do contagio syphilitico não. 
se encontra na pustula vaceiuica, e não póde 
residir senão no sangue e nunca no fluido 
limpido da pustula. Os motivos em que se 
apolum estas idéas são tirados das analogias 
como que passa ma svyphilis, e da exprrien- 
cia direita feita muitas vezes com a Ivmpha 
vaceiuca pura, pois até agora somente empi- 
rica, experimental. O orador vac reforça-la 
com uma concepção physiologica, 

Apustula co fluido vaceinicos apresentam-se- 
nos, a primeira como uma especie de orgão 
accidental, o segundo como um producto par- 
Ueular deste orgão, Que significação physio- 
logica se poderá dar ao encadeamento d' estes 
dois factos, a não ser a significação que têem 
todas as secreções normaes da economia ani- 
mal, isto é, a producção de um fluido especial 
segregado por um orgão especia? Por ser de 
ordem pathologica, isto é, da physiologica, a se- 
ereção vaceinica não deixa de implicar as con- 
sequencias proprias a toda a secreção physio- 
logica, à produeção da saliva, da bilis, da Sy- 
novia, isto é, à existencia de um agente pro- 
prio e exclusivamente elle. D' aqui deduz-se 
uma primeira consequencia, e é: Com a pus- 
tula normal, producto vaccinico normal; se- 
gunda: com uma pustula anormal da secreção 
vaccinica é a Iympha transparente que está 
contida nos vacuolos da pustnla. Compre- 
hende-se pois como esta lympha, nos vacci-
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meros syphiliticos, dê apenas a vaccina e não 
a syphilis. Mas ao mesmo tempo se compre 
hende que, para o contrario ter logar, par: 
que a vaccinação dé syphilis, éqnecessario ou 
profundar muito nas origens da infecção, no 
sangue, ou colher o virus segregado por uma 
pustula transformada em organismo secretor|s 
do virus syphilitico. A confirmação desta 
mesma theoria existe no que -sucecede com o 
canero indurecido e o cancro molie, possuindo 
um a organisação do agente secretor do virus 
infectante e não possuindo o outro, ou não 
possuindo já esta organisação. À luz deste 
principio julga o orador muito fundada a cri- 
tica do Sr. Ricord, quando este dizia que « 
sypbilis vaccinica tinha destruido todas as leis 
da svphilographia, quando dizia ainda que ella 
podia produzir a infecção antes, durante e de- 
pois da existencia e da miniifestação das alte- 
rações proprias a praduzi- -la e a transmitia. 

(Continda.) 
aço 

NOTICIARIO, 
Academia Imperial de medicina do Rio de Janeiro. — O pro- 

gramma das questões e premios propostos pela academia 
auper ul de medicina para o anno de (STL é o seguinte: 
1.º Nasnevroses, sobretudo cardiacas, as modilicações 
serão puramente dynamicas, ou às madificiçães nervosas 
costumam seguir-se alterações de nutrição? 

38 Qual o caso de retenção aurinosa em quê deva-se 
lançar mão da talha perinecal, de preferencia à urethro 
lona, Ou à puneção hrpogastrica? 

E * Do elima e molestias da eitade do Rio de Janciro. 
* Da prostituição no Rio de Janeiro. 

3.* Que serviços póde prestar a acupressura na meui- 
cin? | 

6.º Da nremia e seu tratamento. 
7º Até que ponto póde ser admitida à dontriva sobre 

as diversas acções tierapeuticas dos alealoides do opio? 
8.2 Anechylostomum duodtenale é eleita ou cansa da 

hypoberia intertropical, vulgo vpilação ou chlorose do 
Fsypto? 

94 Confecção de um tratado de therapentica brazi- 
leira 

Premios. —Uma medalha de ouro ao astor da melhor 
memoria sobre o asstimpto de qualquer e de cada tua 
das questões acima mencionadas, 

Uma menção hontosa para o autor da memoria que 
for gulgada de valor ininediato à premiada com a me- 
dalha, acerca de qualquer e de cada uma das questões 
acima referidas. 
Coniicções. — Os autores das memorias que forem en- 

viadas para O concurso aos premios dos antos compe- 
tuntes, as remetterão ao secretario geral, de maneira 

que este as receba, o mais tardar, até o tim de Abril do 
respectivo anno. Ellas não trarão nenv a assigualira 
nem o nome do autor, e terão uma breve epigraphe 
que as distinga, a qual sera tambem inseripta na parte 
esterior de uma carta fechada, contendo simplesmente | 
o uome do autor € sua restdencia, à qual acompantara 2 
memoria, € sómente será aberta depois de pronunciado 
o juizo academico acerca da memoria. 

Distineção merecida. — Em sessão do mez de Junho foi 
unanimemente eleito membro correspondente Academia   huperial de Medicina do Rio de Junciro o nosso dis- 
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tinclo collesa o Sr, Dr. José Lourenço de Magalhães. 
Este ilustrado oculista que com muita proficiencia tem 
exercido entre nós sua especialidade, apresento à Im- 
perial Acsdemia uma memoria sobre os ophtalmias sym- 
pathicas, da qual foi relator o Sr. Dr. Pires Ferreira. 

Congratulamo -nos com o Sr. Dr. José Lourenco pela 
unanimidade. com que foi acolhido por aquella distincta 

nedade, 

“Conferencias medicas à cabeceira do doente. —Com este 
titulo recebemos um opusculo do Sr. Dr. Cosme de Sa 
Pereira, bem conceituado elinico de Pernambuco. 

Agradecenios cordialmente a seu author, ce estimamos 
que entre nós se dê à importancia devida a ecrtós pontos 
de ethica medica que infelizmente são menosprezados 
por alguns membros da profissão. 

É um verdadeiro serviço que presta o Sr. Dr, Cosme de 
Sa Pereira, com à vulgarisação destas Yleias, que mos- 
lram como nas cireunstancias mais delicadas do exer- 
cício da medicina, deve proceder o medico rennindo 
sempre àsinspirações salutares da setencia, humnanidade 
e zelo para com o doente, e lealdade para com us col= 
legas. 

Observação de hystero-epilepsia no homem, precedida de 
um estudo sobre o diagnostico diferencial das convulsões 
hystericas, epiepticas “ hystero-epiirpticas. — Com este ti- 
tulio public ou o Se. Dr. Ach. Fovile, fibo, um traba- 
lho interessante enjas conclusões são: 

1.º À divisão das convulsões em tonicas e elonicas 
tem o inconveniente de confundir, sob a segunda d'es- 
tas denominações, movimentos que diferem muito uns 
dos outros pela sua natureza € pelo seu mudo de pro- 
ducção. 

2.º Para remediar estes inconvenientes, convem di- 
vidiros inovímentos convalsivos em tres especies: É.º, 
convulsões tonicas continuas ou permanentes, que são as 
que se teem ebamado até boje simplesmente tonicas; 
2, conculsões tonicas remittentes ou interrompidas, 
comprehendidas até hoje nas clonicas, acompanhadas 
de mos imenlos bruscos, rhbythmicos, devidos -a9 afas- 
tamento dos abalos elementares cuja approximação e 
contindgação apparente constituem a printer especie; 

3.º, convulsões clonicas, as que são constituídas por mo- 
vimentos desordenados e diferentes dos da primeira es- 
pecie. 

3.º Sendo admillida esta divisão, o caracter distinc- 
tivo dos ataques byslericos teria de serem compostos de 
convulsões puramente clonicas, e o dos accessos epitep- 
ticos de apresentarem dois periodos, um de convulsões 
tonicas econtingas asphyxiantes, e outro de convulsões 
tonicas continuas asnhyxiantos, e outro de convulsões 
tonicas remittentes exclasivamente, 

4º A hystero-epilepsia de crises complexas é caracte- 
risada pelimistura, Num mesmo acecesso convulsivo, de 
periodos bystericos que se reconhecem pelos movimen- 
tos clonicos, e de periodos cpilepticos que se conhecem 
pela tonteidade, primeiro coutinua, depois remittente 
dos musculos em convulsão, 

A hystero-epilepsia não tem sido até hojo obser- 
vada e-descripta senão na mulher; póde existir tambem 
no bomem; é isto demonstrado nor quatra observações 
relerias no trabalho do Sr. Fovitic. Um caso que datava 
de dez aúnos fot curado com o nso metolico do factato 
de zinco. (Estr, dos Annales medico -psychologiques). 
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“. de J. G. Tourinho.


